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ARTIGO ORIGINAL DE PESQUISA 

 

RESUMO 
 
A prevalência de dor crônica na coluna foi maior entre as mulheres, com maior idade, auto 
percepção de saúde ruim, baixa escolaridade e obesidade. Os achados desses fatores 
contribuem para o estabelecimento de medidas de prevenção e aperfeiçoamento do 
atendimento das equipes multiprofissionais de saúde. 
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Ocurrence of chronic low back pain among adults in Brazil  
 
ABSTRACT 
 
The prevalence of chronic back pain was higher among women, older women, poor self-
perceived health, low education and obesity. The findings of these factors contribute to the 
establishment of prevention measures and improvement of care by multidisciplinary health 
teams. 
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INTRODUÇÃO 

As Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) são consideradas a principal 

causa de morte em países em desenvolvimento ou desenvolvidos1. Além disso, 

provocam altíssima taxa de morbidade, incapacidade física, danos econômicos por 

afastamento laboral e agravamento da qualidade de vida2. 

Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2013, estimam que cerca de 45% 

da população brasileira é acometida por, pelo menos, uma DCNT, sendo que as mais 

prevalentes são hipertensão arterial sistêmica (HAS), problema crônico de coluna (PCC), 

depressão, artrite e diabetes mellitus (DM)3. Entre estes, os problemas crônicos de 

coluna (PCC) são caracterizados por sensação dolorosa e, por vezes, incapacitante, que 

pode estar presente nas regiões cervical, torácica, lombar, até os glúteos, podendo 

irradiar para membros inferiores4 e que dura mais do que 3 meses5, tendo como 

principais etiologias a natureza mecânica, como os acometimentos osteomusculares ou 

discais, representados por hérnias, ou lesões radiculares3. Os PCC podem acometer 

todas as faixas etárias, mas são especialmente limitantes em indivíduos acima dos 65 

anos6. 

Apesar de não ser uma condição potencialmente fatal, como HAS e DM, os PCC 

são altamente debilitantes e geram grandes impactos financeiros e sociais para os 

acometidos, representando a principal causa de anos produtivos perdidos por situação 

de saúde7.  

Tendo em vista a relevância desse tema, o grande número de atendimentos 

relacionados aos PCC na atenção primária e também ao potencial impacto na qualidade 

de vida dos pacientes, o objetivo do estudo é analisar os efeitos da dor crônica lombar 

na população brasileira, acima dos 18 anos e identificar possíveis fatores associados à 

essa condição. 

 

METODOLOGIA 

Uma revisão sistemática narrativa foi realizada, seguindo um rigoroso protocolo 

metodológico. Os recursos bibliográficos usados para esta pesquisa abrangente 
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incluíram as reconhecidas bases de dados científicas: PubMed, Scielo, Lilacs e Science 

Direct. Foi utilizado também, dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 2019, 

produzida e disponibilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

O processo de busca da literatura foi fundamentado em uma string de pesquisa 

cuidadosamente construída, com o objetivo de identificar de forma precisa os artigos 

pertinentes ao tema em questão. Esta string de pesquisa foi composta pelas palavras-

chave "dor crônica*", “coluna vertebral” and “adultos*”, as quais foram selecionadas 

com base na sua relevância conceitual e na abrangência do tópico de estudo. 

 

RESULTADOS 

Vários fatores são apontados na literatura, como causadores ou agravantes dos 

PCC, entre eles estão fatores modificáveis como obesidade, sobrecarga laboral e 

sedentarismo, e não modificáveis, em especial, idade avançada e sexo feminino3,6,7. 

No Brasil, a prevalência desse distúrbio é crescente à medida que novas 

pesquisas populacionais são feitas. Em 2003 e 2008, a Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios (PNAD) estimou que cerca de 13% da população sofria de PCC. Na PNS de 

2013 a estimativa foi de 18%6 e os últimos dados da PNS de 2019, apontaram 21,6% de 

acometimento em adultos8. 

A análise dos estudos mostrou que as mulheres são mais acometidas que os 

homens, com base na literatura2,6,8. Mulheres geralmente possuem articulações mais 

frágeis e menor massa óssea e muscular, o que pode sobrecarregar as estruturas de 

sustentação, além de estarem sujeitas ao processo de gestação, responsável por 

alterações hormonais9 e anatômicas, ocasionando aumento da flexibilidade ligamentar 

e amplitude articular, e também o desvio do centro de gravidade e a lordose exacerbada 

durante a gravidez10. Alguns artigos ainda apontam a fibromialgia como fator a ser 

incluído na diferenciação do acometimento entre os sexos, por ser uma condição muito 

mais prevalente no sexo feminino11. 

O avanço da idade se mostrou como fator associado para ambos os sexos, o 

acometimento ocorre após os 35 anos, mas tem maior prevalência nas faixas etárias 

mais avançadas (>65 anos). Isso se dá por conta da sobrecarga da coluna vertebral ao 

longo dos anos, a fragilidade muscular e articular e a diminuição da propriocepção dos 
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idosos8, 12.  

Outro achado importe foi em pessoas com baixa escolaridade tiveram 

prevalência de PCC, assim relata pesquisas nacionais anteriores (PNAD e PNS, 2013) e 

outros estudos com amostras menores no Brasil11, 13. Essa população, geralmente, é 

submetida a ocupações de alto esforço e desgaste físico, o que potencializa o risco de 

problemas crônicos de coluna11. 

Houve associação entre PCC e avaliação de saúde ruim, ou muito ruim, em 

ambos os sexos, de acordo com outros estudos nacionais8. A autoavaliação de saúde é 

vista como preditor de morbimortalidade e qualidade de vida8, 13, 14, 15.  

Sobrepeso e obesidade foram associados ao PCC, de forma mais impactante em 

mulheres. O aumento do peso corporal pode gerar desgaste das articulações, hérnias 

de disco e desequilíbrio da musculatura de sustentação8, 11. Além disso, pessoas obesas 

são mais propensas a doenças inflamatórias de maneira crônica e sedentarismo, o que 

potencializa o acometimento por condições álgicas em todo corpo, incluindo a região da 

coluna4. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A dor crônica na coluna vertebral é uma condição de saúde alta prevalência no 

Brasil e com importante progressão ao longo dos anos. Foram definidos como fatores 

associados sexo feminino, aumento da idade, auto percepção de saúde ruim, baixa 

escolaridade e obesidade. O conhecimento desses indicativos é essencial para o 

estabelecimento de medidas de prevenção e aprimoramento do atendimento na 

atenção básica. 
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